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lia libettè tst ÚH6 entlume qui userà tvus teé 

QUARTA FEIRA 19 cs DE2EMBRO. 

CONSELHO DO GOVEIÍNO D'ESTA 
PIÍOVINCIA. 

SESSAO OBDINARIA KM 10 DE NOTEMBKO DJ2 1827. 
N."   63. 

Rísentes cs lümos e Exmos. Sn-s. Conselheiros, 
faltando ámia com cansa, motivada, o Snr. Soiüà a 
Qttiroe,, declara o Silr. Vibe Presidenta y aberta a 
!;ie3-,áo as 10 Ijors.'; da manliãa , e li Ia a Acta da 
anteçedéotá foi approvaía • 

ApprBaentou o Sui' Ohicbórfo ò seguinte ~ 
~ PA/iK(3EIÍ.= 

VifiiíV DK i^loaiMEiirM 
Como à este Kxiu" Conselho compeíe exami- 

mr as contas das Câmaras, depois de fbcaluaias 
pdoa respectivos Oorreiiedorcs das Comaroas, com» 
í expresso no Aitlço '21 § XI da Carta de Lei do 
20 de Oitbró ue 1823; e nos liv-os spresenta.ios 
ptla Câmara <lá Vúlii da M )!r:meriin não èutontro a 
liaida das contas, qje infülíivelmeate deve existir 
aa mesm i Cama a, pira erilãj entrar este Consbibcr 
no necessário exuuia , como determina a citada Lei; 
jülro eohvuniíyiíi, quo se ueterráine 'a ffieiiciúnud* 
Cainsraa imrúiiiaíá rüinesaa fia (Jicta toaiaJa üe con 
tai pelo Df. CorreifeJor da Coma-ca,,, e o livro da 
s a receitai, e, descem , t|;.io iâ'esta occa>ião iiãtí foi 
appressntadu u',e-ta lísní " Coiísslhò. 

VitLA OíS CASTRO . 
Examinando as  cuntaiS do Conselho da. Villa de 

Castro,   ecuio   é  expresso   no   Artigo 24   §   XI da 
Carta   dê Lei   dt ÚV ds  Oit^ro dà   1823,   tenho a 
ijotar  em    primeiro   lugar  á   falta   do  pajfomeiita do 
Sello  na   conformidade   do   §   2 ° da Lei de   17  de 
Jnnho de Í809 ncS dons livros nVstá oceasião remet 
tirioí pela mesma Çamara, e eupposto por  esta  Lei 
iião   deva   continuar   á Siiá   escripturaçlí) , íkleiri   tia 
pena   de ceca  mil  reis > com  tudo passo a   notar em 
Bsrundo logar ò .sesuiiíteE= Qna o m^thodo, em qie 
se acha escrjptuiá'ia a receiiá, e despesa ^'festa Ca- 
knara  iiâa é  conforme  .o   que dstermitf.a o  Alvará da 
ÍS3 de Julho de   P66. ~ Que a parcela, de despeza 
ca quantia  de  57(^010 rs. lançada á f.   15   v. uispeú 
dida  no anno  de 1823, e que se du   por   ordem  da 
Cawaiá constants da conta, não sa Tèrifica , qual ei 
ia seja, pois se   não appresfrita o competente msn 
«'alô, e por isso a "ão npjrovo =; Que também reíu 
Í9- »  dsspeaa á«  Sg^lOO   à f. 17  feita no anuo   de 

1824, e que se diz ie jjàpeli é polvórá, qne d»va- 
Tú ser recolhida ao cofnj por áquellts , qué a m ndá« 
rão fazer por não haver Leis que áuthorize ás Ca- 
msras para similhante despe/a, mas entes prohibidà 
pela Lti üe 9 fle Janeiro de ,1810, Alvará de 2 do 
Acosto de 1641., Lei de â de A^oàto de 1689, e 
JDecietp de J>3 de Junho de 1641. Sá Que no anno. 
de 1825 na primeira verha de despeza no livro dMlaá 
a f. 25 da quantia da 12^180 deve ser extraMda a 
deápeía üa pólvora por esur nas mesmas circ-Hnstan- 
tias acima a Qüs a despeisa de 39^560 constante a 
f. 25 co mesmo livro oe despeía , e que se dix feita 
CJtn a corrdção passa ia também a não approv.! por 
uãu considerar a Camaíà aucthoriBada para afasserpor ( 
qialq er titulo, que Seja. = Que a quantia de I05:68d ' 
a f üõ do raesimo livrpj que se dia despendioa por 
or«em ao M nistro . q e pres mo ser1 o boutor Cor- 
regt,u0r , coaio consta do nuuilaio , que não foi ap« 
pr sautajo 3 a não áporovo , g.m que primeiro SJ ie • 
g^Jue j o  q e  a «ctual  Câmara dave exiiíir. 

Julgo conveni-nte se determine á Câmara dá 
Vilía ue Cast-o s ja mais esactj no cumprimento de 
s as obn^ç5es , fazendo immettiatam ;ute eellar oA 
seiis livros , e reduzir a esoipturação de s ia receita, 
e deape/a ao verdadeiro mcthodo ensinutdo n'aquellé 
citado Aiv«rá , ficando á vverti ia , de que. com a sua 
receiti j e d-speía devera - appresmtar nVste Exm.' 
Cofis^ltio genjprô qiíC o for exi^.da , rs originaes man 
dadog , que uVsta oceasião rão forãi presentes. Sã» 
Paulo 10 de Novembro tíe 1827 = Mmoel da Cunha 
da  Azeredo  CoutinÀj  Sou/,a  Cbichorro.— 

Díip >Í8 da necessária discussão foi approvado ; 
adücionand-i-se somente ao artiço sobre as contas dá 
Câmara da Viila de Castro, que o respectivo Juií 
tVça quanto anteH setlaí os livros á custa do Escri- 
vão , visto o provimeuto do Correjjedor, e ^uánd» 
o não cumpra logo , seja cond miiarlo na pena da Lei. 

Apprtstntou mais o mesmo Snr' Ghichorro, è 
foi approvaJO  o seguinte ir: 

=: PARECEU ta 
Tendo em rista o Offiiiio <!a Câmara da Vlllà 

de Aplabi dirigido á este Exm" Conadho em data 
de lo de Setembro do corrente anno, em que ex- 
põem serem verdáceiras as despezas feita» pelo» Pro- 
curadores , Mcolào. da Silva Pereira nio atjno dé 
1812,  Joaé   de Andiadc Remos no «DJIO de 1815, 
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Manoel Coelho   buàrta no annò   de T€16 , Narciso o  qaé Aenham   vigor põdía ter, • por coWéqnèíécià 
Pires Corrêa no  anuo de  1818, Joaquim José Go- o  Exm.''  Conaelho não antbuiisado para iua.](iar pôr 
t&ea Prestes no anno   de 1820, José   de Pontes Pe- ena praciica as meiiidas, que d'eHe se aeJ><ziã'>, con 
drozo ao aanó de lM'2-2 , e áalvailor Martins dá Custa tra  o que dispõem a Constituição ; e pu>.que oemaié 
Do aiino   de   1824,   apoiar da faiti das assignaturüS quando  a  Pruvtsão "Imperibl ,ue   2-2   de   Oit-.ibro   da, 
do*   Mandados,  que forão cot» etfaiito passados   por ls23  supenaeu  a autbaridaae , quct tinha o Ouve na 
Ordem  dás respectivas Cáttóaras, e qne forão çlosalar de  cpnccd«r Cartas de  Sesraarias , .riã-> o   autiiorisuii 
aos  diotosP.ocara dores ^   em Corrfeiçáo, á que proi. para   conferir, uem .otistar ás posses/eniretJiuto  <ju» 
«eduu o  lí.outor Còrre^edr da ComArca Antônio iíá IAJ havia  Lüi, qu* r«gu!asse é ia .io Ifsíitiinó de ad 
Aiu-.nda  tiiivá e   freire, reráettefído  ijí áltne.itj com quenr tsrreuos devoltitos , seg-íaidq se ^\!q-.ii, quen.iii; 
te,«ju aicto Oifiüio as J"ti*tilici».çõí8, á qae proceie ão o Goverao  podia conferir a poss&s u^eiles' peia  nunei- 
óB mefici. uudos PrçcaradeifcS j uns qnàes ju a ão ta TA. doltotradá •, e nem ohstsr pciiic.ijfalnl nte cominínui^ 
tre outras pessoas, tlguinas ,  qiie serviião ná Camára qo pemis úv sau mero árbit íõ -, ás q  ses em cii(;u;is. 
da dicti  Vilia ,  psra as qjiat-s  .l,;ist ficcçÔes   não foi tancsás táes t n :em  a pasalísar eá p.ô^résíqs u'/Veri* 
titadb o aotual Pr<íi5urador da Camars. Julcro por eu tira, e a ' promover a oucksí jaae , e nüseiià ài 
tanto bem failasi as referijflâ sílosas ■, porque naa sarido 
a,s»i^iiad>» os Maniadjis diis áspetai p Ias Câmaras 
jamais pode:iâ> ssr attanii «os ^ pgrem «orno a Catuará 
«ctúál certliüd serem verdã leirj* as iispejas glosai.s, 
* tíá.i tetiti;) até o presenle-remettiúO os livros da Soa 
reee.ta , e oispoza para ser examina ia uVste Emí,* 
Conselho   pá.:éce me  conveniente , q;ie   se determine á 

ratíua^ famílias 
Ki na 

requenme 
m mte remcttsn se aos meios c.?-mpstenlfso\ 
üto de  Francisco de Parla, e õutVos slVora 

q^estõ;»,  q:íe por  ÉUd ti t .rfiá àevenã  ser veiiliKí as 
perante   o   Podar   Juiiic ál 

lí^v-iut tó se a óen.são  as duas Iiorns  da   tarde, 
e  eu   Joiquuii   Kloii.no   de Toledo,   ^.tvrt ri i    .o 

ÍB«3ma  Câmara  a   prometa-renesaa a*estss livro? de      (Jiívemo   a    min ite.i,  e   fi».   es 
reaüita^ e nçspe/a, e dos mandados, e uma cooia df.s 
teraios de Vareauçi , em que se deliberará > ta s des 
pei&á para à T sta de t.idu , celice-àr esta Exm,* Cnn 
(ísiho tomo for dejistiça são Paulo 10 de Nor m 
to de 1í427—Manoel da Cunba de AíereJo Coali 
nho   Souitá Cuicliorro=: 

Ficando o Ésm1' Conselho inteirado j do qne 
CXpOuiü o TeUantç' Cerõnel llenriu iie "Marques da 
Oliveira  Liaboa em sei  Oífiuio de 3l  do mas  proxi- 

^ Luh Aiítonü 
Neves de CHrvc.lhv~ Riifàel Tohiás de Aguiar ii 
Antônio José Vaz TZ. Manasl da Cunha de " Asvrèdo 
Coutinho Souza C/dchorro ~ Benlardo Joné Pinto 
Gavião  bei.totozz 

iàetiretaua  do   Governn de  S.  Paulo 20.   !e SQ, 

vembio ã« 1&27.       Joaquim Floriano de Toledo. 

Segunda íeirá   17 do corrente entrou 
Bio. passa 10, aeomp nha lo d-.sreh*çôe3   &* Alumn s,     nVsta  Cidade  O   Exm.0  Sr. Tííomaz Xavi-/J 
tíje treir-eutaão a Aula de (Jeom ;ira , dá q ie ^ Lsn       „     /-1       •      H      AI       • I„      iü ' „•»!      ^      P    . 
é      , „   „     vi„ lati   •,..,.*„ .«J ...  -  „     ei   Crarcui ae  Almeida,  irresidente d esu te inísnno tua o anoo de  I82.5 ,  e na   p esenle, e co-      -,»       ■•'•««-• 1 • • •5 ,  e na   p 

, dí-liberoí hheemio o b ifn estado delia, deliúerou, que Jan 10- 
ie liie os devidos loiivoies, ss Ine ordeiií a r(fm.:ssj 
deíientica ralação em to los eis ütiinoã cora declanção 
éspccifi ala da f. e()neiicia , a aproveitamento dos Al .m 
nos, para ser presente ao mesmo Exni* Conselho 
aa títssã 1  Or.inaiia. 

'fonsan !o o líiim.0 Conselho em con^deraçáo o 
qnatUo c «jorre pura o atri/o da A^vicoltura, e Cota- 
rnH-oio, (HH; ai S deve animar , e pr unciVtir a mô 11 !a 
íoníi.a ein Síssüo da 20-de ^ovambro d,ò.:anno prp- 
xiino passa .0 Sobre una indicaçã), q^e tirtha por 
fpm probiHir as poss s em terrenos devol .t s , sem 
aiithonsação doGo^ein», o qual 110 act» de c noe 
de-ai oo'iffar tó   aos poSSaíroa a sugeitarem-se1 hs d s 

Provincia» Muito ;nps lesonjeamos com os 
pressentimentos , e esperanças que temos, 
de que o nosso segundo Presidente tios 
não merecerá menos do que o pcírneiro, 
e a nossa penna já se aprompta para lliü 
tributar só merecidos elogios. 8. Exc. traz 
sem duvida oplimas intenções , e nos cons- 
ta , que as estradas vão ser óbjeeto tia 
seus cuidados e disvellos. Este é o maior 
bem que S. Exc. pôde fazer aos Paulis- 
tas ,  pois   alem das raxões  geraes que ca- 
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lios-çô-s  da Lei, qae «a bouvisue  de pr«miila.ar á    nem  a todos os povos acerca de tr. nsito, 
communicaeões , e transportes , a Pioviu- 
cia de S. Paulo está. em muito peculiares 
circunstancias para mais instantemente re- 
clamar do seu Governo a maior activida- 
de e pressa na íácilitação dos meios d? 
transportar seus gêneros. Estradas de car- 
ro desde as Villas , que produzem os gê- 
neros do exportação indispensáveis se ía- 
2em até ao pico da serra, a qual deve 
ser explorada cuidadosamente e pelos da- 
dos , que já temos para também se tor- 
nar transitavel de carro. Não duvidamos 
que seja esse o primeiro empenho do Esm.'* 
Sr. Garcia d'A.lineida , a quem d'.escLí jâ 
aíiemçaínos , se assim o fizer , as bênçãos, 
ps louyores , e reconhecimento de todoâ 
os  Paulistas. o REDACTOB, 

simiibaatB respeito     e quando  o   contrario p árticas 
■B;in, alem de pe darem tu ei a« as b uífeitonás, fi ariâi 
privaios  paa   s>;nipre   do  cuvito   de   p'sss ,   ( Itfou 
conve iicaie revogar (■iíiiiifmíí deliberação ,   e rcsol- 
*eu , q.e  isto se pabli-p.e  pela mesma manena , por 
que el'a foj ma^cíida   executar J   por quanto dettrnli 
Hanio   ã Li   de 20 de Oi tu Oro  de   1823  ís  lOiosrt. 
Sd ,   que s ítís  delire-ações s inã ■  obrijiát>i ias só  li- . 
ã juíilo , em q ie íe não  oppiKessem   rs LeU em vi 
por .   a de   q ie sa  Uacta   se   aclia em  m.anitesta op 
posição', com o qje prescrevera  os Avisos  lie i ■« de 
4: ae  Novembro ne l7í)ií , <?   7  de Julho,   de 1821 , 
que losge    e c mimie-i  p-^nas conta os novos cuiti 
vaJrrc-s   d«  uuaes iner tí-.rr.eniss devolntus ,  ain a qne 
estejâo  na p ssd    Vsil-s   sem íitnl ■ praan ão protegei 
«H f e o deoã) de ntais,   que nâo síjâ *  tnus tirrenos 
comor iietiaiios n> ineliçã> de   o teriores   Sfesmaiiaa, 
tiâo poileiiio   por r<so se/Vir ofi   tai.amonto o < stri 
bar-si (qseili ii licação  em   ura  Projettq   ie Lei, no 
qii»i se p'<opii«r.ia;,, que se nâo liesse??) , naas siti vfn 
Oesse a   íJ»   s bíciietos. terrrri'.s   á   beoi   ià    Nação, 
por.iwe   para   t r  exeoi-ição   priiii-ioelrnetíte   na   püte 
mais «ssjno a ,   t mo seja a çmiCdSsã >     os   terrenos'. 
âéíolutcá, d„via piimiiramtíiis ser sauccioaiido '£$ sem 
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^!^lei.pefts sobre è chimarhènjo ãà ASTÍIEA 
"''■; ' 'A^liiréeAui.      '    . . 

Ãdittira-aie, o ttédactòr Ãa ASTfi.ÈA. èm 
tUíi c0n3.cie.Hcia, déieí ohaniadò â. JüradtíS 
\ coices^oàdencia dtt Éspreitador { inseria 
ko seo n." 212^ a requeritííéíitò do Pròmò* 
Wr em virtude de uràá indicação, á,u! ordem 
'da Gazeta, e. perde tempo "éin justiíicar-sei 
1&À.O leva. razão de admirâr-Se: para prevèt; 

' íe&íe aconlecimenío nâò era necessário o ta- 
lento de .tíéibnjtz, quíè elevado íaeinm da 
•espbera doa pe(jTieiiôs observadores reco- 
^,heçfi.u, que- a razão (ie todos os fenômenos 
i&inja 0(3 mais pequenos é o fiado preceden- 
& âá Universo ■,$ se bem que o mu^dó moral 
appreseate appaientés excepçofeuS a' e&ta 
çegra, pelo interesse <|.ue muitas Vezes ha em 
falsiíicar as causas próxima^, ê dificuldade 
de penetrai" o misterioso nexo d'ellas, com 
tudo no presente cáSó tudo é claro e saani^ 
festo a  todos. 

O mundo civilizado pòdè considerar-se 
dividido çiú dua|' graádes Glasséè , que 
luctão uma com outra: uns querem vi- 
tjer com o seu , e outros com o .seu e 
ííQXXX o alheio : aqüelies puguão pela ob- 
servância daç Leis que lhes garante o gô-' 
íQ do seu ? e respeitando o' aíbeio por 
mm recíproco dever, baseão a sua cona- 
ciçacia' ^ohre, a justiça, que serve de me- 
dida k Sjüç. felicidade i os que aspirão ao 
alheio, não duvidão arriscai'' o seu ( que 
^eTOprç U^CíS parece pouco) para invadi- 
rem o athgio, è te.nüiicião ás garantias, 
ijue podedão ter, quando assim lhes con- 
^^.m paxá que oâ outros as não tenhão e 
■çll^s ppsção manobrar' as invasoens ^ a 
quç o abandono, cjue tem feito dos prin- 
cípios de justiça lhes fornéGe abundantes 
recursos: vazios asshn dos prazeres da 
consciência ? e forçados pela innata incli- 
nação do coração humano á felicidade e 
á estima dos outros homens , procui"ãò 
illudir a sua insuficiência própria com dig- 
iracçoens appàratozas, e foi bar os outros ao 
respeito, impondo aos olhos, para substi- 
luil-o á estifna , que não podem recom** 
meadar  aos. cor^tçoens. 

Teiido feito estadassificaçao sem deâ- 
tino achei tçi- 11'ella retractado os Constitu- 
cionaes e q^ absplutistas': aquelles jurarão 
a Constituição, querem ser fieis ao seu ju- 
ramento; tem direitos^ querem-no garantir; 
desejão uma regra fixa dos iseus devereS) 
fe para poderem cumpríl-os cpm exactidão , 
querem que só a Lei «eja obedecida. Qs Ab- 

soiutlstas ^fes^tarãô ò Jmésriiò júfantíhtó^ 
querem violai-o^ tem direitos, ren^inçiao aá 
garantias,; tem deve|resv? e érlhes'iihpoíttí- 
na-a Lei, qtte os: fijca irialtéraVehnénte, e 
preferem as varredades do arbítrio. 4 A 
Uao çstar.em loucos, pf-ra "que quereráô ser 
perjuros, reauivciar garantias, e àujeitá- 
rem-se a àrbitrms incertos? l5êrjürío e jura- 
mento é para estes egòistás desihoralizadüS 
a meísmá cousa^ são dòus recursos', qht},. 
empíegão com o mesmo garbo cãdà vez que 
convêiá aos seus interesses; eiá^hanto áà 
garantias que perdem, imítaò os jogado- 
res de dados falsos qúeartei^áiriente en- 
tregão um pouco para poderehi furtar müi^ 
to,: e sobre a arbitrariedade , á 'que se su- 
jeitão,. éiles se pâgâo dà óp^ressão com o 
podar de opprimireihi Quàiido^ Deos é ò 
diabo, escolherem os que â câda-uin per- 
tencem , a quem tocará badá-uma d'estas 
classes ? , , 

ÍSxa,minada Sem prèvéiiçãò, ^ifem com- 
mentario a correspondência afccusada o què 
appresenta ella ? vim Çonãtitücibiiál, di- 
Kéodt» acs absolutistás : Não tenteis o per» 
jurio, não armeis tramas Còrtíra a Lei'? 

que nôs rege ,« porque o lirazil não vos of* 
ferece elementos capazes pára que possaes 
porjurar inVpunemerite , e substituir o iM- 
perio da Lei peio clã arbitrariedade. 

:, O Club da Tjazéta, c|Ue taiitas inòs- 
tras tem dudo da propensão pára b absò- 
lutisrao ^ não podia soíírer de bom grado 
esta linguagem 5 porque Um absolutistã 
soffre sarcasnios,, que vomita contra ou- 
tros, e fica aliviado, mas não soffre que ò 
chamem fraco, e menos impotente j porque 
0 seu alimento é o orgulho- A Gazeta que 
principiou com tom superior á IJCÍ e ás Au- 
thoridades, proclamaiidp uãò temer os Ju- 
rados 3 vezes por semana, cpiè teití átàíía- 
do a moral pública com anecdotas desho- 
nestas, entrado no isecreto das vidas priva- 
das, inSultado è dado aleunhas aos Ilepje- 
sentarites da ISfaçãoj e a quem o ssu ódio 
político j ou pessuàl lhe suggere, ameaça- 
do fazer depor grandes empregados para os- 
tentai- o grande poder dos seus associados^ 
ou colabüradoreS, atacado direjetameüte os 
princípios bonstitucionaes^ chegando ia, pôr 
em dúvida 'outra reunião do Corpo Legis- 
íativo; a Gazeta dfeo^ que ttíih feito im- 
puneiúélítê ttuíhisi.oj e o mais que d^elía 
consta, paSinoiíHiuaudO se vio Cnamâda üUé 

■Jurados: .lápidas e repetidas Viagens fez d " 
seu' ilçdaetor jsonlliecidò,ysem |>üder dbttí' 

■í 
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ü Alto Áslío, que os se^is consociòs lhe as- teria, fora avaliada €fm nina soiniria ctfh!- 
: segurarão t  pòude porem   obter a  suspen- sideraVel de  contos de rs., não podia ser e- 
sâo do JUíZO, e dizem que reforçara a com- levada a um ponto  de perfeição  com tâtf 
panhia com Forçados das Galés, e despre- pouco dispendio^de tempo? de braços, e di- 
izlveis aventureiras 5 coui  aquellé  alívio e nheirO.     Seja o que fôr,  ninguém poderáÉ 
\este   socçorrO ,   cobrou  animo ^  e  entroií ronbar ão digno e honrado Cidadão, que á 
de   novo em combate , e não pode soffrer empreendeu, a gloria não sádo que fez, maí 
rtue  se diga que o absolutismo   não  en- também   de  ter   mostrado a possibilidade 
contra no Brazil .elementos apropriados!!! de  se conseguirem mais sólidos resultadoáy 
E não podendo 'combatei* factos ,  nem ra- uma vez que o Governo intérvenha coro soc- 
ciõcinio, rompe nas declamaçoens do seu' corros subministrados pela Fazenda-Pobli- 
tiso,.e  lança coni   mão larga   do  veneno ca. De resto, nós sempre faremos móraprô- 
que   tiém   sempie proittpto ;   o Promotor , ço  d'aquelles de nossos Concidadãos y^ní 
que  fora tímido ou dócil  para a suspensão sem alteiicão á chuva^ ao sol, e a todos o^n- 
do' Juizo , também se mostra tal em ac- commodos pessoaes ,   se  sacrilicão ao Itera» 
eusár um Escripto que iucorreü no desa- público j  do   que de  outros  que passão a 
grado' dos Colaboradores: da Gaxeta ! Po- 
rem a noticia inda não é ofíicial ; sus- 
pendamos a este respeito o nosso j uizo , 
ft só diremos que a ser certa esta accusa- 
ç3LO e continuando a sobr'estação da que 
foi feita contra a Gazeta , suspeita have- 
rá que a mudança de Ministério não mu- 
dasse  o  Ministério. O KEDACTOR. 

vida a censurar e ridiculizar as mais utei* 
em prezas ,  p 
varem a 
ros ou serviços pessoaes 

retexto mui bom para s: esqui 
quaesquer  exigências de dinhei- 

O RKDAOTO» 

Sr. Hedactor. 
Como Ym. em um dos N.0» antece- 

dentes de seu Farol annunciou, que debai- 
xo dé minha direcção, se hia tractar da o- 
bra do encanamento do Rio Tamandata- 
hy, ,e dessecaçâo da várzea, que o mesmo 
banha pelo lado oriental d'esta Cidade, ora 

-   Em desempenho da promessa que fi- 
zemos em o supplemento ao n.0 5o da nos 
sa folha publicámos as seguintes listas dos que dei por íinda a dieta obra, rogo-lhe 
Snrs, nossos Compatriotas que voluntária- queira fazer o obséquio de publicar igual- 
mente e com ardor concorrerão para a uti- mente as relações junetas, pelas quaes cons- 
lissima obra do dessecamento da várzea do tão os donativos prestados em dinheiro, e 
Carmo. Pêlo que toca ao resultado dos tra- serviços gratuitos de escravos, a fim dç se 
balhos que com ella se despenderão, não conhecera sua applicação, nada devendo 
.nus cumpre ajunetar coisa alguma à eVi- eu dizer a cerca da obra, porque sobre es- 
dencia que deccorre d'am simples golpe de te artigo o Publico decidirá, à vista da com- 
vista que se lance sobre a mesma várzea, paração, que se deve fazer do estado ante- 
íícm por isso com tudo nôs constituímos rior, pai-a o actual do mencionado rio,e 
garantes de sua estabilidade, pois uma obra várzea.. Sou Seo attento Venerador, 
que segundo o juizo dos entendidos najriia- Antônio Maria Quartiin. 

i 

Lista dos Snrs.   que   concorrerão   voluntariamente com' dinheiro   para  a    obra   do 
dessecaoiento da várzea üVsta Cidade. 

Os Snrs.—Esm* Vi««• Presidente Luií^-Antonio Neves    de  Carvalho        .        .        ., 
Marvchal de   Campo   José  Aroucae  de Toledo   Rondon . ... 
CommenJador Mtuuel   da   Cunha   de   Azeredo   Coutiaho  com  10:000  em 

notas do Banco,  do   Rio de Janeiro que produzirão        ... 
Coronel   Francisco   Ignacio   da    Sousa   Queirós        .   ,    . 
Coronel  Francisco   Alvares   Ferreira   do Amaral        .        ,'■-',        .     " . 
Brigadeiro  Joaquim Mariaao   Galvão .      ' '. ■     .        ,'      .        , 
Tenente Coronel Francisco  Gonsalves dos Sanctos Cruz .   ;    .»   -■• 
Capitão Antônio Cardozo  Nogueira .        .        .        .,      •        .        . 
Coronel Antônio  Leite   Pereira da Gama   Lobo   ' , '■    ,       , 
Padre   João   Vieira   Ramalho . . .        ... 
Conego Rodrigo Manuel Q'Almeida        . . .... 
Sargento mór Joaquim  Floriano de Godói        '. .       . 
Coronel   Manuel de  Campos   Penteado . *        . 
Tanstite Coronel  Bento José de  Morais .   - ■ ,      . 
Safpento mór José Joaquim da Luz   .. . . 
Vigário Antônio Joaquim da  Silva       . 
Sargfipto mor José Fernsndís  da Silva _# 
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Snirí.— Luiz M.meiro    de  Òmellas 
Capitão  Martiníio   José Marqaeà 

Fiàaciseo Mariano ae Abreu 
.   Manuel   ÍO .{sénio , ,   . 
JÍLJ datue Antônio   Joá )uini  d;é   S    Paio 
C.pit&o.   Francisco   .; òsé   cite   Aíeveao 
Cflirirfíã;» mãr ' Cen/üilO'  Gansàlves   Goniidé 
Çttp tão   FmjciSco Psuto    Ferias , 
papuã F.ancisco <Í'À Silva Piado . 
Capitão Antnio José Vieira Bá.bozà 
Capjião   Maihaos   Fernán es   ('àuüalio 

(a t nu  Aut'iiio   (ie    Murais 
Sk^tiuu inór Fráacis o José  ua  ãilvá 

Jílllllr-S     (llll 
Capta»   .l«!*é   RodíiÊfues   Pcrfira 
Cupitãü  Maaufíl   io (|iiána-Coeilí» 
Curta > V, ut   Mauii-i <iix  Cuuuá   Bàstoü 

"Domingos .los; Vitra 
José    Piut) da   Silva 
Frahciico    Guaies  i\éto 
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Rei* ài2;510 

,,. (Õ Direètdr)    Antônio Maria Qmrtiríi. 
ÍÍBâpoítancia '% f^rià Hr% trâbíilhiüüjes àx oorado vicssecamirilj JU Várzea u'está Cidade I38:í30 

8aia i<> ao  leitor , , , ', , , , 
Aliii^utl   ia    casa  pa^-a jr-tardar  a   ferramenta , , , 
Ai-uif .ci)t«   aits   tfâbai ha dures , ) > - >      ■      > 
48 QãaúkoC 4« ícfro  pura liiapar o Úío        » ■ » » > 

li):-i0a 
:910 

16:-200 
48:ü00 

222:510 

( O Director)   Antônio Maria Qüartim. 

L^ta ^ôs Snrs.   qv4e concorde ã")  volnt-srii monto   crnl rs/r-vns  paa a obra do d<?â 
d^ala Cidade, p.iu^ipiada em u 1.° de ü.tubió  c linda eui 31 ao mesmo do 

í>í SarS— t)   Abbaie de §. Bento 5 > * i 
Pnôr  (íO Carráo , j , • , , 
G:ar lãij   de   tí.    FramiiiO ,   ■ , ,        '    j 
líi>í>cnte   dO    "(fi llrmeuto dá Lua , , , 
lleiíe-iite do   li cu bnciuto   ■•e   S   Therèiía ' , , 
Ci nimeiitíadjr Man e!  d:i   Cunha dj A.'.erc o  Coüimíia 
Fizco uiór Joáj  Alv s   FiáííQ^o        . .     :, , 
Pa re    Ji.a.juim   Man ,ei   cícÜlivárá e   (Jastro 
.T.wtão   ECIIIH ü-Wi.wál , j 

Tboiüaz «iè M'liua        j' , 
Capitão <ja:)i'iel Ileuriqueg   Pess<'a 

Silva Tenente JoatjUiüi  J< sê   -0.s  Sánuti.s 
Capuao Jcr. iiifío José da Andr^da 
Sargí.i.t i oióí  Jpaqui:» Fliiriauo 'te   G-údoi 
Coronel Januário  Antônio   de    Lim t 

D    Maria  l:Ba'-:i,í í;O Carmo   VillaÇi 
Autüiiio    Per ira  Mtr)'èS , 

Affcrts   Constantiiio  J  Sé ü< s  Sarictos 
Ji.aíiniin   ■ rsé   Freire dá  .Silva 
Jo:guini   Elif-sdi S;Ua    -, 

Capitão   Frauciar.o Ant >!iio   de Miranda 
Pa  r.;  .ioãf J^.á [U m de  Carvalho Piuto 
diferes   Aritcuio   ae   Pa:Va    Aíeved >   ~ 
Tenente J  à\ lira  Ant nio A1V;íCS AlYiDn 
Capita     João    L^peã   Fiançít 
ba  itão  João  itorisue^ j.a  ilamargo  Pirís 
Uri a e? <i    J"aq..iin    Jfíé    Pinto   de    Morais 
Ia   lã -uiór Antônio fia  -'ilvá   fra-io 
B^^r^dei o  J  a.jtiim   MriniK!  íJalvão 

D    (isrtr  A %   (ia!  a.   ■ e  (H vera   Lacerda 
Coronel   Fr.uciH! o   Avre.-   Fesrei a d •   ^miral 
Tenente Autl.e AiVàreis Ferreira do Amar»! 
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TfttnS^oríe        ■ ,    '  , r-,   ^   ;/,   ,       » ~ > 

Üs Snrs. — Joaquim  Lopes   Guimarãa» ''r'a ^V    , , 
Amam Josá   Vieira í        .. .   ,   \     , ^"v 
1>. Maria   Msgialena ,     - ;«    ;     , , 
D. Maria  Jesuina - ,       '     ■>   , C' > ' > 

Síir^eut)  niór José Mathias Ferreira de   Àbrell , , 
Sargento mór Jcsé Manuel dn. Lmz     '■ , ,. , 

Anlonio ftiaria.io  de  ÃAByedd    Marques , , 
Joaíjuiiti  fl.(drígues Gu.lürt    , ■    , , , 
Joaquim  Tiaaothôo üa  Araigo , ->^"      , 

S&tòmá dos escravos 3ü6, que a 2iU rs   por dia cbmo forãa pagos os ruaiá trabfelhadôrííS  faz a  quád. 
tia de   87:840 rs. ■...." 

(0   Directar)    Aniaido Maria Quartitot. 
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. OoRílESPONDEírCIÂ. .^ 

Sr.   jRedaçíor—Qnem   não   íkz   caso dou  tranci\l-ò ria   cáflêá,   ^Teriíadj é, çju^ 
das,   consas,  todo   o   mundo é  séar=diz eiie  só lá esteve,cousa,> de meia liora ,|pof^ 
o dicíaclo.—■ 'Fez-se publico pela sua folha que houve gente dé bem, que logo se em- 
Uiu d'cilíre vários despotiôuioscío Sr. <jur- penliou  pot elie , e  fez   \'^v  ao Almofacá 
gel,   Almotacé  da Tilla de  S.   Carlos, que o arbitrado, e despotico d'aquelle   proce- 
tein vez de colribir-se d'elles, continua a 
mostrar , que tem geito para a tal cousá 
de ser déspota. Esm sinto, Sr. Redactor, 
tomar-lhíj seu precioso tempo , coutaudo- 
Ihe as extravagâncias d'este homem, que 
se persuade valer alguma cousa por ter 
arrematado o ofíicio da Âimotacería d'es- 
ta Villa. Foi o: caso. Uai suscito come- 
çou   a fazer  socar   umas taipas em  sitio , 

der; mas nem por isto deixa de ser menos 
Calva esta hijustiça, nem livra AO Sr, 
(rurgel da justa censura , que lhe fazem 
todos, por querer tanto enfatuar-se com 
o illegál Aiuíotáceiado, Úé que está de 
posse, vai pafa um anuo , sem outro com- 
panheiro, por patronato de alguns do po- 
vo, que d'elie precisavão, os quaes promove* 
rad meia dúzia de assignaturas para reque- 

que diz , é seu quintal, e lhe pertence. Vai rerem á Câmara a perpeíuidade db Si1. Gur- 
Senão quando, o Sr. Almoíacc vitalicio , só gel na Aimotaceria;   sendo para notar a ia- 
par só de passeio , ordena aos pretos soca- gratidão, com que portou-se para com o mes- 
dores da taipa, que parassem com a obra. mo  sugeito,  que foi agora victima de sua 
Estes j   que era natural  não conhecessem bestunta, pois é um dos simplices ,,çpie tam- 
o Sr.  Almotacé paisano , não lhe obedece- bem.  assignou em seu favor.-—Seja por tan- 
rão s derat)   parem  parte ao duno da obi-a, to o Sr. Gurgel mais moderado no exercício 
que  seiuelhantemeiite despresou tão extra- de uma  autoridade, dè quê,   pureee , fez 
nha intimaçaõ.   Ko outro dia apparece no monopólio.  Já esta  é a segunda   vez, que 
.Ine^mo logar  o Sr. Arrematante da Almo- é adverfido, e se tornaoescaríieo do publico: 
ta^ería, e, revestindo-se de um síriinpostoi*, espera-ss pois ainda por está, que se corre- 
psrgunta  ao sugeito,   se. sabia, que   elle gira; senão, terá  dever em boa, e graü- 
Almòíacé havia ordenado a  suspensão  da da lettra a já promettida ánalyse  dos dif- 
obra  começada ;   ao  que lhe    resporideo , ferentes actos despoticos de sua administra- 
que  na  verdade teye noticia; irias  que lhe ção;que assim lh'o  proraeíte 
rião reconhecera authoridade para dar uma O uinante da justiça. 
Semelhante ordem ; pois âíêin de se ter so- P.  S.  Hão tocamos ria Câmara, 
mente dirigido aos pretos da taipa , aquel- porque temos   noticia   de  que  vai 
Ia   condilcta do  Sr. Almotacé  era   iliegal; íazer nova   elleição  de Almotacés. 
Cnínpriudo primeirameutô ,   que se  averi- 
guasse,  por meio  de   uma vestoria da Ca-      ^=- -=r:^z:^r.r-:—:— 
mara,   a questão,  se elle  podia,   ou  não 
fechar  o terreno. Emíim,   Sr.   Hedactor, 
para  encurtar a  historia, o Sr.  Almotacé 
vitalício,   depois   de    citar o homem   para «Hios grauJes^mnacicauia ca testa, tín tanto calviijf 

um auto  de desobediência ás suas ordens, t^^l^^T-.^n^^: lU  *"? a T w .,              ,,                               .                     " sta <J estar n esta Í.Wüíie^—Qnem o tiuixer entregaíá IBS 
para o que íez vxr duas teàlemaiihas , man- casa n." 2,  nu  de tj. Bsoto, 

ANNUNCIO 
A Mafioe! Cíaíidiaiio a'Oijveira morador em 

Sorocaba fugío um eseravo pardo Alfa ate ce nouit 
liiniíCio com os s^iíacs se^uuitts , estatuía oniniar/aV 

S. PAULO   KA IMPftENSA    UÉ110 V   E    G. 
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